
Comentário Bíblico Exegético
Salmos 1–6 (KJA)
Estudo versículo a versículo dos Salmos inaugurais, com rigor acadêmico, profundidade exegética e aplicação teológica para a vida cristã 
contemporânea. Uma jornada pela sabedoria, louvor, confiança e esperança reveladas na Palavra de Deus.

Iniciar o Estudo Sobre o Autor



Salmo 1 — O Caminho da Bem-Aventurança

VERSÍCULO 1

"Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos 
escarnecedores." — Salmos 1:1 (KJA)

O Significado de "Bem-Aventurado"

O termo hebraico י רֵ שְׁ  transcende a noção comum de (ashrei) אַ
felicidade superficial. Ele aponta para uma felicidade profunda, 
integral e duradoura — o estado de favor divino que repousa sobre 
o justo. Não é circunstancial, mas ontológica: uma bênção que flui 
da comunhão com Deus.

A Progressão Negativa em Três Graus

O versículo descreve uma tríplice descida moral com precisão 
literária: andar (adotar conselhos ímpios), deter-se (habituar-se ao 
caminho do pecado) e assentar-se (integrar-se à comunidade dos 
escarnecedores). Cada verbo marca uma etapa de maior 
comprometimento com o mal, revelando como o pecado progride 
gradualmente na vida humana.



Salmo 1 — O Prazer na Lei do Senhor

VERSÍCULO 2

"Antes, o seu prazer está na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite." — Salmos 1:2 (KJA)

Meditação Hebraica

O verbo hebraico ה גָ  traduzido (hagah) הָ
como "meditar" carrega conotações de 
sussurrar, murmurar e ruminar. Não é mera 
leitura passiva, mas uma atividade profunda e 
contínua — recitar em voz baixa, ponderar e 
interiorizar a Palavra até que ela molde o ser 
interior.

Dia e Noite — Constância Total

A expressão "de dia e de noite" é uma 
merismo hebraico que denota totalidade. 
Significa que a meditação não é limitada a 
momentos devocionais específicos, mas 
permeia toda a existência — o acordar, o 
trabalhar e o repousar do justo são todos 
marcados pela presença da Palavra.

Meditação e Comunhão

A meditação na Lei não é um exercício 
intelectual isolado, mas o canal de comunhão 
viva com o próprio Deus. Ao meditar, o justo 
dialoga com o Senhor, permitindo que a 
mente divina renove a mente humana — o 
fundamento da transformação espiritual 
paulina (Rm 12:2).



Salmo 1 — A Imagem da Árvore Plantada

VERSÍCULO 3

"E será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, que dá o seu fruto no seu tempo; as suas folhas não cairão, e tudo quanto fizer 
prosperará." — Salmos 1:3 (KJA)

A metáfora botânica escolhida pelo salmista é de extraordinária riqueza teológica. A árvore plantada — não nascida ao acaso — sugere 
intencionalidade divina: é Deus quem posiciona o justo junto às águas da vida. A localização privilegiada junto aos ribeiros garante acesso 
perene à nutrição espiritual, independentemente das estações externas.

Vigor e Frutificação

O fruto no tempo certo aponta para a 
fidelidade divina e a paciência do justo. 
O crescimento espiritual autêntico não é 
instantâneo, mas segue o ritmo da 
providência de Deus — sempre 
oportuno, sempre abundante.

Referências Cruzadas

Josué 1:8 relaciona meditação com 
prosperidade; Sl 92:12 compara o justo 
à palmeira; Jr 17:7-8 expande a 
metáfora para a confiança em Deus 
como raiz que sustenta mesmo na 
estiagem.

Prosperidade Bíblica

O hebraico ַיח לִ צְ  indica (yatzliach) יַ
sucesso, completude e cumprimento do 
propósito — não necessariamente 
riqueza material, mas a plena realização 
do projeto de vida que Deus concebeu 
para o justo.



Salmo 1 — O Destino dos Ímpios

VERSÍCULOS 4–5

"Não são assim os ímpios; mas são como a palha que o vento dispersa. Por isso os ímpios não subsistirão no juízo, nem os pecadores na 
congregação dos justos." — Salmos 1:4-5 (KJA)

A Metáfora da Palha

O contraste é devastador em sua simplicidade literária. Enquanto o 
justo é árvore enraizada, o ímpio é מֹץ (mots) — palha, casca vazia 
de grão debulhado. A palha não possui raízes, peso nem substância 
própria. É completamente passiva diante do vento, símbolo do juízo 
divino que dispersa o que não tem fundamento eterno. A imagem 
evoca total fragilidade ontológica.

Exclusão no Juízo

O versículo 5 introduz dimensão escatológica e comunitária: os 
ímpios não subsistirão no juízo — o tribunal divino os encontrará 
sem defesa — e serão excluídos da congregação dos justos, a 
assembleia do povo redimido. Este é um contraste não apenas 
ético, mas judicial e soteriológico, com claras implicações para a 
doutrina do julgamento final.



Salmo 1 — A Conclusão e Promessa

VERSÍCULO 6

"Porque o Senhor conhece o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios perecerá." — Salmos 1:6 (KJA)

O Conhecimento Divino

O verbo ע דַ  em hebraico é mais (yada) יָ
que cognição intelectual. Expressa 
conhecimento relacional íntimo — o 
mesmo usado na aliança conjugal. Deus 
não apenas sabe sobre o caminho dos 
justos; Ele está presente nele, 
acompanhando, sustentando e aprovando-
o.

O Perecimento dos Ímpios

O caminho dos ímpios não apenas termina 
mal — ele perecerá, palavra que implica 
dissolução total, ausência de futuro. A 
soberania divina é o árbitro final da história 
humana, garantindo que a injustiça não 
tenha a última palavra.

Aplicação Cristã

Para o crente do novo pacto, o Salmo 1 é 
convite à identidade: somos o homem 
bem-aventurado, plantados por Cristo junto 
às águas do Espírito. Nossa meditação é 
comunhão; nosso fruto é serviço; nossa 
prosperidade, a glória de Deus.



Salmo 2 — O Rei Ungido e a Rebelião das Nações

VERSÍCULOS 1–3

"Por que se amotinam os gentios e os povos imaginam coisas vãs? Os reis da terra se levantam, e os príncipes tomam conselho juntos 
contra o Senhor e contra o seu Ungido." — Salmos 2:1-2 (KJA)

O Salmo 2 é um dos mais citados no Novo Testamento e figura entre os salmos messiânicos por excelência. Seu contexto imediato é político-
real: uma coalização de nações resistindo à soberania do Rei davídico em Jerusalém. Contudo, o cumprimento pleno se dá em Cristo, o 
Mashiach — o Ungido por excelência.

1 A Fúria das Nações

A pergunta retórica "Por que se amotinam?" expõe a 
irracionalidade da rebelião humana contra Deus. As nações 
tramam o impossível: depor o soberano do universo. O 
vocábulo ׁש גַ  evoca agitação turbulenta e (ragash) רָ
conspiração organizada contra o governo divino.

2 Implicações Messiânicas

Atos 4:25-28 cita este salmo referindo-se à conspiração de 
Herodes e Pilatos contra Jesus. A resistência das nações ao 
governo de Cristo é realidade contínua na história redentora — 
e será definitivamente resolvida na Parusia.



Salmo 2 — A Resposta Divina e o Chamado à 
Sabedoria

VERSÍCULOS 4–6

"O que habita nos céus se rirá; o Senhor os terá em escárnio. Mas eu ungi o meu Rei sobre o meu santo monte de Sião." — Salmos 2:4,6 
(KJA)

O Riso de Deus

A antropomorfismo do "riso" divino não implica crueldade, mas a 
absoluta transcendência de Deus sobre os planos humanos. Do 
ponto de vista da eternidade, a rebelião das criaturas contra o 
Criador é tragicamente absurda. O riso divino é o riso da soberania 
que não se perturba com oposição finita — é declaração da vitória 
já garantida.

O Decreto Real em Sião

O estabelecimento do Rei em Sião não é reativo, mas eterno no 
propósito divino. Sião representa o lugar da presença, da aliança e 
do governo teocrático. Para o cristão, Sião é a Igreja triunfante e o 
reino que não pode ser abalado (Hb 12:22-28). O decreto é 
irrevogável: o governo de Cristo está firmado sobre fundamento 
eterno.



Salmo 2 — O Aviso e a Bênção Final

VERSÍCULOS 7312

"Bem-aventurados todos os que nele confiam." 4 Salmos 2:12b (KJA)

A Declaração Filial

O decreto em v.7 4 "Tu és meu Filho; eu 
hoje te gerei" 4 é citado em Hb 1:5 e At 
13:33 como cumprimento messiânico. A 
geração eterna do Filho e sua exaltação 
ressurreccional se unem neste verso de 
profundidade teológica incomensurável.

Servi com Temor e Alegria

A exortação aos reis (v.11) a servir com temor 
e alegrar-se com tremor sintetiza a postura 
cristã diante de Deus: reverência que não 
anula o gozo, e alegria que não anula o temor 
sagrado. É a tensão santa da adoração 
madura.

Bênção para os que Confiam

O salmo fecho com a mesma palavra que 
abriu o Salmo 1: ashrei 4 bem-aventurados. 
Os que refugiam em Cristo herdam a bênção 
prometida ao justo. A confiança no Filho é o 
caminho para a bem-aventurança eterna.



Salmo 3 — Oração de Confiança em Meio à 
Perseguição

VERSÍCULOS 1–2

"Senhor, como se têm multiplicado os meus inimigos! Muitos são os que se levantam contra mim. Muitos são os que dizem da minha alma: 
Não há salvação para ela em Deus." — Salmos 3:1-2 (KJA)

A superscriptio do Salmo 3 situa historicamente o texto: a fuga de Davi diante de Absalão, seu próprio filho (2 Sm 15-17). Este é o primeiro 
salmo com inscrição histórica no Saltério, ancorando a poesia na concretude do sofrimento humano. Davi não compõe da comodidade do 
palácio, mas da angústia do exílio forçado.

A Multiplicação dos 
Inimigos

O verbo ּבּו  "multiplicaram-se" — (rabbu) רַ
— aparece três vezes nos dois primeiros 
versículos, criando urgência retórica e 
descrevendo o isolamento crescente do 
perseguido. A intensidade repetitiva é 
recurso poético deliberado.

A Acusação dos Inimigos

A afirmação "Não há salvação para ele 
em Deus" é o golpe mais cruel — não 
atacar o corpo, mas a fé. Os inimigos de 
Davi questionam a fidelidade de Deus. 
Esta é a perseguição espiritual mais 
profunda: a tentativa de separar o crente 
de sua esperança em Deus.

Relevância Universal

O Salmo 3 ressoa em toda geração de 
crentes perseguidos: cristãos sob 
opressão, fiéis em crise existencial, 
todos que ouviram "Deus não te 
salvará." A resposta do salmista à 
acusação é o que torna o salmo 
eternamente poderoso.



Salmo 3 — A Confiança na Proteção Divina

VERSÍCULOS 3–6

"Mas tu, Senhor, és um escudo para mim, a minha glória e o que exalta a minha cabeça." — Salmos 3:3 (KJA)

Deus como Escudo e Glória

O adversativo "Mas tu" (ואתה) é o pivô teológico do salmo. Contra a 
voz dos inimigos que nega a salvação divina, o salmista contrapõe a 
experiência pessoal de Deus como escudo (proteção militar), glória 
(honra restaurada) e aquele que exalta a cabeça (levanta o 
abatido). Três imagens que cobrem o ser integral: segurança, 
identidade e dignidade.

Oração, Sono e Despertar

Os versículos 4-6 descrevem uma sequência extraordinária: Davi 
clama (v.4), deita-se e dorme (v.5) — ato radical de confiança em 
meio à crise — e acorda sustentado pelo Senhor. A capacidade de 
dormir em perigo é o termômetro da fé real. O verso 6 alcança 
ápice de confiança: "Não temerei dez milhares de povo" — a 
matemática da fé supera a matemática da ameaça.



Salmo 3 — Oração Final e Confiança na Salvação

VERSÍCULOS 7–8

"A salvação pertence ao Senhor; a tua bênção é sobre o teu povo." — Salmos 3:8 (KJA)

O Imperativo da Oração

O v.7 contém um imperativo urgente: 
"Levanta-te, Senhor!" — clamor 
reminiscente dos deslocamentos da Arca 
(Nm 10:35). Davi invoca a presença 
guerreira de Deus, confiante de que Ele 
age em resposta à oração fiel. Golpear o 
queixo dos inimigos e quebrar os dentes 
dos ímpios são imagens de derrota total 
e irreversível do opositor.

A Doxologia Final

O versículo 8 é uma das declarações 
mais poderosas do Saltério: "A salvação 
pertence ao Senhor." A preposição 
possessiva é exclusiva — a yeshuah é 
propriedade divina, não humana. 
Nenhum esforço, estratégia ou aliança 
humana produz salvação verdadeira. 
Esta confissão é o fundamento da 
teologia da graça.

Perseverança na Fé

O Salmo 3 ensina que a perseverança 
não nasce da ausência de tribulação, 
mas da certeza de quem é o Senhor da 
tribulação. O crente que conhece Deus 
como escudo pode dormir, acordar e 
cantar — mesmo cercado por inimigos.



Salmo 4 — Chamado à Confiança e Justiça

VERSÍCULOS 1–3

"Quando eu clamar, responde-me, ó Deus da minha justiça; na angústia, tu me tens dado largueza; tem misericórdia de mim e ouve a 
minha oração." — Salmos 4:1 (KJA)

O Salmo 4 é designado para o regente (lamnatzeach) e acompanhado por instrumentos de cordas (bineginot), indicando uso litúrgico solene. 
Como salmo vespertino (contrastando com o matinal Salmo 5), ele convida à reflexão no crepúsculo da jornada.

Deus da Minha Justiça

O título Elohei tzidki — "Deus da 
minha justiça" — é apelo à vindicação 
divina. Davi não reivindica justiça 
própria, mas reconhece que sua 
causa justa só se sustenta porque 
Deus é justo e fiel. É oração 
fundamentada no caráter divino, não 
no mérito humano.

Largueza na Angústia

A experiência passada de "largueza 
na angústia" é o argumento da oração 
presente. Davi apela à fidelidade 
histórica de Deus — Aquele que já 
libertou é Aquele que pode libertar 
novamente. A memória da graça 
alimenta a fé presente.

Contraste entre Vaidade e 
Verdade

O v.2-3 exorta os homens a 
abandonar a busca de vaidades e 
mentiras, reconhecendo que o Senhor 
escolheu para si o piedoso. A eleição 
divina do fiel é fundamento de 
identidade e segurança — Deus ouve 
a oração de quem lhe pertence.



Salmo 4 — A Paz que Vem de Deus

VERSÍCULOS 4–8

"Em paz me deitarei e dormirei também; porque só tu, Senhor, me fazes habitar em segurança." — Salmos 4:8 (KJA)

A Exortação Interior

O v.4 — "Irai-vos, mas não pequeis; communai com vosso próprio 
coração sobre a vossa cama e ficai quietos" — é citado por Paulo 
em Ef 4:26. Representa convite à introspeção saudável: sentir sem 
sucumbir. A ira justa, quando submetida à reflexão silenciosa diante 
de Deus, não produz pecado. O silêncio noturno é espaço de 
santificação.

A Alegria Superior

O v.7 compara a alegria do salmista à alegria da colheita abundante 
— a mais intensa conhecida na cultura agrária. Porém, esta alegria 
vem unicamente de Deus, não de trigo ou vinho. É a felicidade que 
as circunstâncias não outorgam nem retiram — a bem-aventurança 
interior que transcende a prosperidade material, antecipando o "gozo 
no Senhor" de Fp 4:4.

Descanso como Ato de Fé

O versículo final — "Em paz me deitarei e dormirei" — é declaração teológica, não apenas poética. Dormir em paz diante da adversidade é 
afirmação prática de que Deus, e não o homem, é o guardião da vida. A segurança que permite o sono não vem de muros, exércitos ou 
riquezas, mas da presença do Senhor. Este verso é convite à entrega total nas mãos do Pai ao fim de cada dia.



Salmo 5 — Oração Matinal e Pedido de Direção

VERSÍCULOS 1–3

"Dá ouvidos às minhas palavras, ó Senhor, considera a minha meditação... De manhã ouvirás a minha voz; de manhã me apresentarei a ti 
e esperarei." — Salmos 5:1,3 (KJA)

1Clamor

Davi apresenta sua oração como haggig — meditação 
profunda, gemido interior. O coração transborda antes de as 

palavras se formarem. A oração genuína começa no ser 
interior.

2 Direção

A oração matinal não é ritual, mas posicionamento 
estratégico: apresentar-se ao Rei divino antes de iniciar a 
jornada. É declarar dependência antes da independência.3Espera

O verbo ה פֶּ צַ  esperarei" — implica vigília" — (atsapeh) אֲ
expectante, como sentinela que aguarda o amanhecer. A 

oração não termina com o "amém"; continua na espera 
atenta pela resposta divina.

4 Resposta

A promessa implícita é que Deus ouvirá. O salmista não ora 
para ser ouvido pelos homens, mas com a certeza de que o 
Deus vivo escuta e age no tempo certo.



Salmo 5 — A Condenação dos Ímpios e a 
Proteção dos Justos

VERSÍCULOS 4–12

"Porque tu abençoarás o justo; ó Senhor, como com um escudo o rodearás com o teu favor." — Salmos 5:12 (KJA)

A Santidade de Deus como Fundamento

Os versículos 4-6 revelam o fundamento teológico do julgamento: 
Deus não é um ser moralmente neutro. Ele odeia (sane) a 
iniquidade com a mesma intensidade com que ama a justiça. 
Mentirosos, homens de sangue e enganadores não subsistem diante 
de sua santidade — a presença divina é consumidora para o que é 
impuro.

A Proteção do Fiel

Os versículos 11-12 formam inclusão com o início: o Senhor que 
ouve também defende. O escudo do favor divino — tziná ratzon 
— é imagem militar e relacional simultaneamente. O favor (ratzon) 
de Deus envolve o justo como armadura completa. Não é mérito 
que produz proteção, mas graça soberana derramada sobre o que 
busca a Deus.

Alegria no Refugio

V.11: os que se refugiam em Deus se 
alegrarão para sempre — a proteção 
divina produz júbilo permanente, não 
apenas alívio temporário.

Louvor Contínuo

O louvor dos que amam o Nome divino é 
a resposta natural à proteção recebida — 
gratidão que se transforma em adoração 
perpétua.

Confiança na Justiça

O justo não precisa vingar-se: entrega ao 
Senhor o julgamento dos ímpios e 
mantém o foco na busca da retidão 
pessoal.



Salmo 6 — O Clamor por Misericórdia em Meio ao 
Sofrimento

VERSÍCULOS 1–4

"Tem misericórdia de mim, ó Senhor, porque estou enfraquecido; cura-me, Senhor, porque os meus ossos estão perturbados. A minha alma 
também está muito perturbada..." — Salmos 6:2-3 (KJA)

O Salmo 6 é o primeiro dos sete Salmos Penitenciais (6, 32, 38, 51, 102, 130, 143) — categoria estabelecida pela tradição patrística. Não é 
necessariamente um salmo de confissão de pecado específico, mas de sofrimento profundo — físico, emocional e espiritual — apresentado 
diante de Deus na linguagem crua da honestidade.

Dimensão Física

Os ossos "perturbados" (nibhalu) 
evocam dor física real. O salmista não 
espiritualiza artificialmente o sofrimento 
corporal — ele traz a carne sofrente à 
presença de Deus, legitimando a oração 
pela cura física como ato de fé.

Dimensão Emocional

A alma também está "muito perturbada" 
— o sofrimento transborda do corpo para 
a psique. O v.6 descreve exaustão por 
pranto: "canso-me de gemer; faço o meu 
leito nadar em lágrimas." A intensidade é 
autorizada pela Escritura como 
expressão legítima da dor humana.

Apelo à Compaixão

O argumento da oração no v.4 é 
teológico: "por causa da tua 
misericórdia." Davi não apela ao próprio 
mérito, mas à chesed divina — amor de 
aliança, fidelidade inabalável que não 
abandona o servo em tribulação.



Salmo 6 — Confiança na Resposta de Deus

VERSÍCULOS 5–10

"O Senhor ouviu o meu clamor; o Senhor receberá a minha oração." — Salmos 6:9 (KJA)

Da Angústia à Certeza

A transformação entre os versículos 1-7 e os versículos 8-10 é um 
dos movimentos mais dramáticos do Saltério. Sem qualquer 
mudança de circunstância narrada, o salmista passa do pranto à 
certeza. O que muda não é a situação exterior, mas a postura 
interior diante de Deus. Esta é a fenomenologia da oração de fé: 
ela transforma quem ora antes de transformar o contexto.

Derrota dos Inimigos

Os versículos 8-10 trazem declaração de victoria: "Apartai-vos de 
mim, todos vós que praticais iniquidade." A voz que antes chorava 
agora comanda. A certeza da resposta divina confere autoridade ao 
crente que orou. Os inimigos serão envergonhados e perturbados — 
a mesma perturbação que afligia o salmista recairá sobre os seus 
opressores na providência justa de Deus.

7
Salmos Penitenciais

O Salmo 6 inaugura a série dos sete salmos 
penitenciais da tradição cristã histórica, 

usados em liturgias de arrependimento desde 
os Pais da Igreja.

3x
"Ouviu" repetido

O verbo "ouviu" aparece três vezes nos vv.8-
9, criando ênfase retórica: a certeza da 

escuta divina é o fundamento da confiança 
final do salmista.

150
Salmos no Saltério

O livro dos Salmos contém 150 poemas — a 
mais abrangente coleção de oração e louvor 
da humanidade, espelho da alma em toda 

condição existencial.



Meditai na Sua Palavra

"Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios... antes, o seu prazer está na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e 
de noite." — Salmos 1:1-2 (KJA)

Os Salmos 1 a 6 formam uma galeria teológica de experiências humanas universais: a escolha entre dois caminhos, a soberania de Cristo 
sobre as nações, a confiança em meio à perseguição, a paz que transcende a compreensão, a oração matinal que orienta o dia, e o clamor 
que se converte em certeza. Cada salmo é um convite renovado à meditação profunda, à confiança inabalável e ao louvor que persevera além 
da tribulação.

Que esta jornada exegética não seja apenas acadêmica, mas transformadora — que a Palavra de Deus, estudada com rigor e recebida com 
humildade, produza raízes profundas junto aos ribeiros das águas da graça divina.



Assinatura e Versículo Final
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Dedicado ao estudo rigoroso das Escrituras Sagradas, com compromisso com a exegese fiel ao texto hebraico e grego, e à aplicação 
prática da Palavra de Deus para a vida cristã contemporânea.

"Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para o meu caminho."

— Salmos 119:105 (KJA)
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